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Crônica da Cidade

É preciso 
amar as 
crianças

Há dois fatos incontestáveis na vida: o 
de que todos morreremos e de que todos 
já fomos crianças. A proteção da infância, 
portanto, deve ser a prioridade zero de 
qualquer comunidade, seja nas famílias, 

nas casas, nos bairros, seja nas cidades, 
nos estados e nos países. É daí que emer-
ge um mundo verdadeiramente justo, se-
guro e onde a felicidade não se trata de um 
sonho inalcançável.

Movimentos que visam afastar as 
crianças de um convívio social saudá-
vel, ao ar livre ou em outros espaços pú-
blicos, são contrassensos ameaçadores 
e preocupantes. Bairros tomados pelos 
pequenos tornam-se mais seguros. Sim, 
criança na rua não é símbolo de bader-
na, é garantia de segurança e de alegria. 
O barulho que tanto irrita a tantos é sinal 

de saúde e de que essa fase da vida está 
sendo aproveitada ao máximo.

Quando nascemos, o primeiro sinal de 
que estamos bem é justamente a potência 
do nosso choro. O chamado teste de Apgar 
é a primeira nota que recebemos na vida. 
Quanto mais próximo de 10, melhor. In-
dício de que nossos pulmões funcionam 
bem após meses se preparando para tra-
balhar e de que nossos pais também po-
dem chorar de emoção e de alívio.

O som do carnaval que agitou as ruas 
de Brasília também representa uma ma-
nifestação popular que nos protege em 

diversos sentidos. Da solidão, da mes-
mice, da falta de criatividade. Para quem 
não curte ou não tem paciência, certa-
mente há possibilidades de encontrar re-
fúgios que permitam curtir o feriado de 
maneira mais intimista.

Na Europa e na América do Norte, um 
tenebroso movimento ‘childfree’ defende 
a liberdade não só de não ter filhos, mas 
de manter distância das crianças. Ter ou 
não um filho deve ser uma escolha, pois 
a maternidade e a maternidade são de 
fato desafios por vezes sobre-humanos, 
mas, sinto muito, a infância é intrínseca 

à humanidade. Assim como é importan-
te o contato das crianças com os seres hu-
manos de todas as idades e identidades, é 
crucial que adultos e idosos também con-
vivam com os pequenos, mesmo que ape-
nas nos espaços públicos em que circulam.

Quem cresceu num lar cristão de-
ve se lembrar da velha canção que di-
zia: “Hoje no céu um aceno / Os anjos 
dizem amém / Porque Jesus Nazareno 
/ Foi criancinha também”. Mesmo pa-
ra quem não tem religião ou segue ou-
tros credos, a máxima é válida. É preciso 
amar as crianças e garantir o amanhã.

TRAGÉDIA /

Policial de GO morre em treinamento

Rafael da Gama Pinheiro passou 10 dias em coma em um hospital particular de Brasília. Em 26 de fevereiro, 
ele teria sofrido mal súbito seguido de parada cardiorrespiratória durante mergulho no Lago Paranoá

O 
policial civil de Goiás Ra-
fael da Gama Pinheiro, 
35 anos, morreu, ontem, 
em um hospital particu-

lar de Brasília. Em 26 de fevereiro, 
ele sofreu uma parada cardior-
respiratória durante treinamen-
to aquático no Grupamento de 
Busca e Salvamento (GBSAL) do 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal (CBMDF), no Lago Para-
noá. Desde então, o policial esta-
va internado, em coma, na Uni-
dade de Tratamento Intensivo 
(UTI) do hospital. A 5ª Delegacia 
de Polícia do DF investiga o caso.

O treinamento fazia parte do 
curso de Operações táticas da 
Polícia Civil do Estado de Goiás 
(PCGO) e estava sendo aplica-
do em Brasília. Segundo o CBM-
DF, durante mergulho, Rafael te-
ria sofrido um mal súbito segui-
do de parada cardiorrespiratória. 

Na ocasião, o CBMDF publi-
cou a seguinte nota: “No mo-
mento da emergência, a equipe 
de instrutores contava com todo 
o aparato de segurança e atendi-
mento médico de prontidão no 
local, para qualquer eventuali-
dade”, menciona.

O policial foi encaminhado 
para o Instituto Hospital de Ba-
se do Distrito Federal (IHBDF) 
e, posteriormente, para um hos-
pital particular da capital, onde 
passou 10 dias internado. Na ma-
drugada de ontem, Rafael não re-
sistiu e morreu. 

O CBMDF lamentou o caso. 
“Neste momento de oração, em 
nome dos militares do CBMDF, 

prestamos nossas condolências 
desejando conforto e consolo aos 
familiares, entes queridos e ami-
gos”, escreveu.

A PCGO emitiu uma nota em 
homenagem à atuação do po-
licial. “A Polícia Civil de Goiás 
manifesta profundo pesar pe-
lo falecimento do policial civil 
Rafael da Gama Pinheiro. Neste 
momento de dor, a PCGO se so-
lidariza com familiares e amigos 
desejando força e conforto pa-
ra seus corações. Que Deus am-
pare a todos”, publicou nas re-
des sociais.

Apoio

Enquanto Rafael estava na 
UTI, sua esposa, a modelo Bya-
nka Boni, recebeu várias mani-
festações de apoio por meio das 
redes sociais. Os dois eram casa-
dos desde 2023 e têm uma filha, 
Olívia, de dois anos. Em uma se-
quência de postagens nos stories 
do Instagram, Byanka mostrou o 
casal durante o nascimento da fi-
lha em 2022. “Acorda Rafa! Olívia 
está te esperando”, escreveu a mo-
delo na tarde de ontem. Procu-
rada pelo Correio, a família não 

quis se manifestar sobre a perda.
Rafael tomou posse na PCGO, 

em 2017. O pai, Ajax Porto Pi-
nheiro, general de divisão da re-
serva do Exército Brasileiro, tra-
balhou como Force Commander 
da Missão de Estabilização de 
Paz das Nações Unidas no Haiti 
— MINUSTAH, e da empreende-
dora Fernanda Helena Pinheiro.

Outro caso

Em menos de dois anos, é o se-
gundo caso de morte durante ins-
trução no Corpo de Bombeiros do 

DF. Em agosto de 2023, o tenen-
te da Polícia Militar de Alagoas 
Abraão Taveira, de 39 anos, afo-
gou-se durante uma das instru-
ções coordenadas pelo CBMDF, 
parte do curso de cinotecnia, da 
Polícia Militar do DF (PMDF). O 
policial morreu após ficar 10 dias 
internado na UTI do Hospital de 
Base em estado grave.

Homenagens

Por meio de sua conta no 
X, antigo Twitter, o gover-
nador de Goiás lamentou a 

morte de Rafael. “Com pro-
funda tristeza, Gracinha (es-
posa do governador) e eu re-
cebemos a notícia da morte 
do exímio policial civil Ra-
fael da Gama Pinheiro. Nes-
te momento de dor, nos so-
lidarizamos com sua esposa, 
Byanka Boni, sua filha, Oli-
via, demais familiares, ami-
gos e toda a família da Polí-
cia Civil de Goiás. Que Deus 
conforte seus corações e lhes 
dê força para enfrentar essa 
perda irreparável”, escreveu 
o governador. 

O treinamento, em Brasília, fazia parte do Curso de Operações Táticas da Polícia Civil de Goiás
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Obituário
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Sepultamentos realizados em 9 de março de 2025

 » Campo da Esperança

Adão Gomes da Mota, 52 anos
Alexandre Medeiros Pereira, 
56 anos
Beatriz Gaglianone Truite, 
66 anos
Elizete Maria Ferreira Vieira, 
64 anos
Fábio Santos de Santana, 
47 anos
Francisco Izaías Filho, 84 anos
Geneci Barreto e Melo, 
70 anos
Iraci Rosa de Souza, 51 anos
Isaac Roitman, 86 anos
Jose Queiroz da Silva Filho, 
79 anos
Luci Rodrigues Pereira, 
52 anos
Máximo Molina, 85 anos
Raquel Nogueira Puccinelli, 
91 anos
Sérgio Aureliano Silva Costa, 
46 anos

 » Taguatinga

Antônio Carlos Ferreira, 
62 anos
Carlos Renato Souza Silva, 
55 anos
Inês Antunes da Silva, 82 anos
João Vitor Soares Souza 
Morais, 20 anos
Leontina Pereira da Silva, 
71 anos
Maria Raimunda Lemos 
Cunha, 63 anos
Williane Silva de Sousa 
Machado, menos de 1 ano

Wilson Mendes Valério, 
95 anos

 » Gama

Ana Silviana de Paula, 
84 anos
Edivaldo Gomes da Silva, 
66 anos
Francisco de Araújo 
Carvalho, 65 anos
José William Costa César, 
56 anos
Leonor Ferreira das Chagas, 
89 anos
Maria José Costados Santos, 
73 anos
Raufflin José Amorim, 45 anos

 » Planaltina

Keven Jhones Almeidada 
Silva, 16 anos
Wanessa Soares dos Santos, 
24 anos

 » Brazlândia

João Bispo dos Santos, 71 anos
Marilene Silva Valverde, 
65 anos

 » Sobradinho

Merces Alves Daniel, 73 anos
Suelir Francisca dos Santos, 
43 anos

 » Jardim Metropolitano

Jesus German Llanos Castillo, 
84 anos (Cremação)
Vera Lécia de Oliveira, 72 
anos (Cremação)

Neste momento 
de dor, nos 
solidarizamos com 
sua esposa, Byanka 
Boni, sua filha, 
Olívia, demais 
familiares, amigos 
e toda a família  
da Polícia Civil  
de Goiás”
Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás


